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TERMOELASTICIDADE

Corpo elástico linear, homogêneo e isótropo
A variação de temperatura não afeta as constantes do material
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Sólido sem vínculos 
Tensão nula

Não ocorre mudança de forma
Somente acontece variações dimensionais

TLL ∆=∆ α T
L
L

T ∆=
∆

= αε

α = coeficiente de dilatação térmica linear do material



Em geral, para um corpo tridimensional com vínculos, tem-se: 
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TERMOELASTICIDADE

CHAPA SOB UMA VARIAÇÃO DE TEMPERATURA SIMÉTRICA
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Variação de
temperatura
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∆T(y) = ∆T(-y)
No ponto P:
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Adicionar uma carga externa q(y) de modo que resulte

Em geral,
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Aplicando uma carga: – q(y)
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Por superposição de efeitos, a tensão no ponto P:
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A deformação no ponto P da chapa:



TERMOELASTICIDADE

CHAPA SOB UMA VARIAÇÃO DE TEMPERATURA NÃO SIMÉTRICA
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Variação de
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Adicionar uma carga externa q(y) de modo que resulte
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Aplicando uma carga: – q(y)
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Por superposição de efeitos, a tensão no ponto P:
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PLACA SUBMETIDA À VARIAÇÃO DE TEMPERATURA
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